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RESUMO: Os diversos usos e formas de manejo do solo exercem forte influência em sua qualidade, 

estando diretamente relacionados à capacidade do mesmo em estocar carbono (C) e ao 

comportamento dos microrganismos. Este trabalho objetivou quantificar os estoques de carbono 

(EstC) e a evolução diária e emissão total de carbono mineralizável (C-CO2), em diferentes áreas sob 

solo de textura média, no município de Mundo Novo, MS. Foram realizadas coletas de amostras de 

solo em quatro diferentes áreas, sendo três manejadas: sistema de preparo convencional (SPC - área 

referencial), semeadura direta (SD), pastagem permanente (PP) e uma área em processo de 

recuperação ambiental que compreende ao Refúgio Biológico Binacional Maracaju (RBBM). Em 

cada área de estudo foram demarcadas cinco glebas de 400 m², cada gleba representando uma 

repetição, nas camadas de 0-0,05; 0,05-0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m. Com os resultados das análises, 

observou-se mudanças significativas nos EstC no RBBM, com valores entre 18,07 Mg ha-1 na camada 

0-0,05 m e 6,70 Mg ha-1 na camada 0,20-0,40 m, e quando comparado com a área de SPC, observamos 

que o RBBM apresentou valores de EstC de 159,7, 83,9, 70,4 e 62,6% superior que a área de SPC, 

nas camadas 0-0,05; 0,05-0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m, respectivamente. Os menores valores de 

EstC em SPC foram na camada 0,20-0,40 m, com 4,12 Mg ha-1, o que infere que esta forma de manejo 

prejudicou o acúmulo de C no solo ao longo dos anos. Quando comparamos  as áreas  SD, PP e 

RBBM com a área (referencial) SPC, pode-se observar valores positivos de ΔEstC nas três áreas, e 

um maior potencial de acúmulo de carbono no RBBM, indicando que a recuperação de áreas 

degradadas contribuem para o aumento nos EstC, e que sistemas convencionais podem comprometer 

o aporte de C pelo solo. Também foi observado diferenças significativas na emissão de C-CO2  na 

área de SPC, ocorrendo os maiores picos nos 29° e 49° dias, podendo serem explicados pela exposição 

das frações mais lábeis do C devido ao preparo intensivo do solo. De modo geral,  o RBBM foi a área 

que apresentou os menores picos de emissão durante os 49 dias de avaliação, e mesmo não havendo 

diferenças significativas no acúmulo total, as áreas de SD, SPC e PP apresentaram valores de emissão 

numericamente à frente da área de RBBM, o que pode estar relacionado a complexidade da matéria 

orgânica do solo na área de RBBM, que torna o processo de decomposição e emissão de C mais lento. 
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